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1. TUBOS E CONEXÕES DE PVC DEFOFO  

1.1  GENERALIDADES

Os tubos de PVC DEFoFo com junta elástica,  nos diâmetros nominais  de 100,  150 e
200mm devem ser fabricados em conformidade com a EB-1208 da ABNT (NBR-7665),
devendo ter diâmetros externos idênticos aos diâmetros dos tubos de ferro fundido dúctil.
As juntas elásticas devem ser intercambiáveis com as juntas elásticas dos tubos de ferro
fundido.

1.2  NORMAS TÉCNICAS

ABNT NBR 7665: - Sistemas para adução e distribuição de água - Tubos PVC 12 DEFoFo

ABNT NBR 14272:- Tubos de PVC - Verificação da compressão diametral 

ABNT NBR 5683: -  Tubos de PVC -  Verificação da resistência  à pressão hidrostática
interna 

ABNT NBR 5685:  -  Tubos e conexões de pvc -  Verificação do desempenho de junta
elástica 

ABNT NBR 7672: - Anéis de borracha do tipo toroidal para tubos de PVC rígido DEFOFO,
para adutoras e redes de água - Dimensões e dureza.

1.3 CARACTERÍSTICAS

Os tubos devem ter comprimentos de 6 metros com ponta e bolsa para junta elástica e
devem ser fornecidos juntamente com os respectivos anéis de borracha.

As conexões devem ser em ferro fundido dúctil com bolsa para junta elástica. 

Os anéis de vedação dos tubos devem ser do tipo "O-Ring" e os das conexões devem ser
chanfrados.

As  extremidades  em  ponta  dos  tubos  de  PVC  12  DEFoFo  devem  ter  dimensões
adequadas  para  o  acoplamento  direto  com as  bolsas  dos  tubos  e  conexões  de  ferro
fundido sem a necessidade de utilização de adaptadores.

Por sua vez, as conexões PVC 12 DEFoFo devem permitir o acoplamento indistinto de
tubos PVC DEFoFo ou de ferro fundido.

Porém, as bolsas dos tubos e das luvas de correr PVC 12 DEFoFo não poderão receber
pontas  dos  tubos  ou  conexões  de  ferro  fundido,  devido  às  diferenças  de  tolerâncias
existentes entre os dois materiais.
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1.4 TESTE DE FÁBRICA

As conexões de ferro fundido para tubos de PVC 12 DEFoFo e suas juntas devem ser
testadas de acordo com a norma MB-1411 da ABNT (NBR-7668),  para verificação da
estanqueidade à pressão interna.

Deve ser feita verificação dimensional das conexões de acordo com a MB-1410 da ABNT
(NBR-7667).

Deverão ser fornecidos pelo fabricante certificados dos materiais dos tubos e conexões,
bem como certificados dos testes hidrostáticos.

1.5 CLASSE DE PRESSÃO

Os tubos PVC12DEFoFo terão classe 1,0 MPa, para pressão de serviço de 120 m.c.a. As
conexões de ferro fundido cinzento acompanham a mesma pressão de serviço dos tubos.

1.6 TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM

Deverão  ser  adotados  métodos  adequados  de  transporte,  carga,  descarga  e
armazenamento que assegurem total integridade aos tubos, evitando deformações, perdas
ou  avarias  que  possam  comprometer  sua  estanqueidade.  Os  tubos  devem  ser
transportados convenientemente apoiados e empilhados, cuidando-se especialmente das
extremidades (ponta e bolsa) para que não sejam danificadas;

Deverão ser evitados, durante o transporte, particularmente: grandes flechas, no caso de
tubos;  a  colocação  dos tubos  em balanço;  contato  dos  tubos  e  conexões  com peças
metálicas salientes; altura de empilhamento superiores a 1,50m, independente da bitola ou
espessura dos tubos.

As  pilhas  deverão  ser  confinadas  lateralmente,  devendo  obedecer  os  limites  de
empilhamento para estes materiais, conforme recomendações de seus fabricantes.

Deverão ser observadas a capacidade de carga dos veículos e a legislação de trânsito em
vigor.

No descarregamento,  o baixo  peso dos tubos e conexões facilita  o manuseio.  Porém,
deverá ser evitado o lançamento dos mesmos ao solo, sem critério, uns sobre os outros.
Os tubos e as conexões deverão ser carregados e nunca arrastados sobre o solo ou contra
objetos e materiais duros evitando-se desta forma, avarias dos mesmos.

As conexões e pertences deverão ser identificados adequadamente conforme os itens das
listas de materiais, acondicionados em caixas ou sacos, contendo externamente a relação
dos materiais de cada volume.

As válvulas  (registros),  deverão ser estocadas na posição fechada e protegidas contra
exposição ao sol.
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Os anéis de borracha devem ser colocados em locais ao abrigo das intempéries e não
sujeito a temperaturas extremas.

Em função de sua sensibilidade à luz, recomenda-se guardá-los em local escuro a uma
temperatura em torno de 20ºC.

Os lubrificantes para a montagem deverão ser fornecidos pelos próprios fabricantes dos
tubos e conexões, estando seus custos inclusos nos preços unitários da tubulação.

1.7 EMPILHAMENTO DOS TUBOS

Na estocagem dos tubos deverá ser observado o que se segue:

 Para a estocagem deve-se procurar locais de fácil acesso e à sombra, livre de
ação  direta  ou  de  exposição  contínua  ao  sol.  A  medida  visa  evitar  um
aquecimento  excessivo  dos  tubos  com  consequentemente  possibilidade  de
provocar ovalização ou deformação nos tubos empilhados.

 Sempre que for possível, é interessante executar-se uma estrutura definitiva. Nos
casos em que não haja  possibilidade,  proteger  o material  estocado com uma
cobertura formada por uma grade de ripas ou estrutura de cobertura de simples
desmontagem;

 Os tubos devem ser  empilhados  com as bolsas  e  as  pontas  alteradas.  Cada
camada  será  composta  por  tubos  justapostos.  Alternadamente  orientados,  de
modo que as bolsas sobressaiam completamente das pontas dos outros tubos;

 A primeira  camada de tubos tem que estar  totalmente  apoiada,  ficando livres
apenas as bolsas. Para se conseguir esse apoio contínuo, pode ser utilizado um
tablado de madeira ou caibros (em nível) distanciados de 1,50 metros, colocados
transversalmente à pilha de tubos.

 Admite-se um empilhamento com altura máxima de 1,50 metros, independente da
bitola ou espessura dos tubos. No caso de tubos amarrados em feixes, considera-
se cada feixe como sendo um tubo individual. Porém recomenda-se evitar esse
tipo de empilhamento para estoques prolongados;

 Outra  alternativa  de  empilhamento,  que  pode  ser  adotada  é  a  de  camadas
cruzadas, na qual os tubos são dispostos com as pontas e as bolsas alternadas,
porém, em camadas transversais..2
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2. TUBOS E CONEXÕES DE PVC/PBA PARA REDE DE ÁGUA

2.1 FABRICAÇÃO

Os  tubos  e  conexões  em  PVC  com  junta  elást ica  -  PBA   classe  12  nos
diâmetros  nominais  de  50  e  75mm,  devem ser  fabricados  de  acordo  com  a  EB-
183 da ABNT (NBR-5647:2007).

2.2 CARACTERÍSTICAS

Os tubos  devem  ter  comprimentos  de  6  metros,  com  ponta  e  bolsa  integrada
para  junta  elást ica,  e  respect ivo  anel  de  borracha,  e  devem  atender  as
tolerâncias f ixadas na PB-277 da ABNT (NBR-5680:1977).

As  conexões  devem  ser  em  PVC  ponta  e  bolsa  ou  em  bolsas,  com  junta
elást ica e anéis de borracha, conforme t ipos def inidos no projeto.

2.3 TESTES DE FÁBRICA.

Os  tubos  e  respect ivas  juntas  devem  ser  testados  de  acordo  com  a  norma
MB-518  da  ABNT  (NBR-5685:1999),  para  verif icação  da  estanqueidade  à
pressão interna.

Deverão  ser  fornecidos  pelo  fabricante  os  cert i f icados  dos  materiais  dos
tubos e conexões,  bem como cert i f icados dos testes hidrostát icos.

2.4 CLASSE DE PRESSÃO

Os  tubos  poderão  ser  classe  12  para  pressão  de  serviço  de  60  m.c.a.  (0,6
MPa),  classe  15  pressão  de  75  m.c.a.  (7,5  MPa),  ou  classe  20  pressão  de  100
m.c.a.  (1,0  MPa),  de  acordo  com  o  que  consta  nas  Planilhas  do  Orçamento
Est imativo das obras.

2.5 TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM

Deverão  ser  adotados  métodos  adequados  de  transporte,  carga,  descarga  e
armazenamento  que  assegurem  total  integridade  aos  tubos,  evitando
deformações, perdas ou avarias que possam comprometer sua estanqueidade.

Deve-se  evitar,  no  manuseio,  ocorrência  de  impactos,  atr i tos  e  contatos  com
corpos  que  possam  prejudicar  as  extremidades  dos  tubos,  tais  como:  pedras,
objetos metálicos e arestas vivas de um modo geral.

Os  tubos  com  diâmetros  menores  que  4"  devem  ser  agrupados  em  feixes,
amarrados  com  f ita  plást ica  e,  no  empilhamento,  as  bolsas  em  uma  mesma
camada e também entre as camadas, devem ser alternadas.
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Os tubos de diâmetros  maiores  que 4",  devem ser  empilhados  com as bolsas
e as pontas alternadas, de modo que as bolsas sobressaiam completamente das
pontas dos tubos.

Para  que  as  bolsas  da  primeira  camada  não  f iquem  em  contato  com  o  piso,
deve-se  compensar  a  altura  das  bolsas  com  a  ut i l ização  de  sarrafos  colocados
transversalmente aos tubos e espaçados de 1,50 m.

As  conexões  e  pertences deverão  ser  ident if icados  adequadamente  conforme
os  itens  das  l istas  de  materiais,  acondicionados  em  caixas  ou  sacos,  contendo
externamente a relação dos materiais de cada volume.

Os  anéis  de  borracha  devem  ser  conservados  em  locais  ao  abrigo  das
intempéries e não sujeito a temperaturas extremas.

Em  função  de  sua  sensibi l idade  à  luz,  recomenda-se  guardá-los  em  local
escuro,  a  uma temperatura  em  torno  de  20°C,  de  preferência  dentro  da  própria
embalagem  de  transporte.  Os  lubrif icantes  para  a  montagem  deverão  ser
adquir idos dos próprios fabricantes dos tubos e conexões.
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